
2 9 e 10 de Setembro de 2017

TRÂNSITO AO CONTRÁRIO DE OUTROS TIPOS DE ACIDENTE, O ATROPELAMENTO CRESCEU NAS CIDADES DA RMVALE EM 2017,  SEGUNDO O ESTADO

B
SINALIZAÇÃO
Especialistas recomendam 
criação de faixas de pedestres 
e barreiras de segurança nos 
pontos críticos e reforço da 
sinalização a motoristas.

1 PEDESTRES
Atropelamento foi o único 
com alta em 2017: 57 mortes 
contra 46 em 2016, um 
aumento de 23,91%.

2 MOTOS
Motociclistas tiveram mais 
mortes: 60 neste ano, mas 

com 15,49% de queda ante as 
71 do ano passado.

3 JOVENS
Faixa de 0 a 29 anos 
concentra 48 mortes, 

25,53% do total de 188 óbitos 
no trânsito de janeiro a julho.

4 CHOQUE
Acidente que teve a maior 
queda na região, no 

período, 55,56%: 16 em 2017 
contra 36 óbitos, em 2016.

Mortes em
acidentes no
Vale em 2017

Para conseguir reduzir as 
mortes no trânsito pela me-
tade até 2020, como quer o 
governo estadual, as cidades 
das Região Metropolitana 
do Vale do Paraíba terão um 
duro desafio: conter as mor-
tes envolvendo pedestres. 
 O atropelamento foi o úni-
co tipo de acidente com alta 
na RMVale em 2017, entre 
janeiro e julho, na compara-
ção com igual período do ano 
passado. Foram registradas 
57 mortes contra 46, aumen-
to de 23,91%.

No geral, as mortes no trân-
sito caíram 20% na RMVale 
nos sete primeiros meses do 
ano. Foram 188 óbitos contra 
235, no mesmo período do 
ano passado.

Os números são do Infosi-
ga (Sistema de Informações 
Gerenciais de Acidentes de 
Trânsito do Estado de São 
Paulo) e mostram que os jo-
vens, motociclistas e pedes-
tres são as principais vítimas, 
desafiando as autoridades de 
trânsito na região.

Tais públicos encabeçam a 
lista de mortes nos sete pri-
meiros meses do ano na re-
gião. Por triste coincidência, 
os três estavam representa-
dos na tragédia da rodovia 
Geraldo Scavone, em São 
José, na madrugada desta 
quinta-feira.

Três pedestres e um moto-
ciclista, entre 18 e 29 anos, 
morreram após terem sido 
atropelados por uma cami-
nhonete em alta velocidade, 

O público de 45 a 59 anos 
foi responsável por 37 óbitos 
(19,68%). Acima de 75 anos fo-
ram 14 vítimas (7,45%). Em um 

óbito, a idade não foi 
identificada.

Quanto ao perfil 
das vítimas, as víti-
mas  que estavam de 
pé foram as únicas a 
crescer entre as mor-
tes no trânsito.

 O aumento foi de 
20%, com 54 vítimas 
fatais neste ano con-
tra 45, em 2016.

A maior queda fi-
cou nos óbitos envolvendo ca-
minhões, com redução de 40%: 
6 mortes contra 10..

cujo motorista fugiu sem pres-
tar socorro.

“Pedestres são a parte mais 
sensível do trânsito e preci-
sam ser defendidos 
no planejamento e 
em ações”, disse o 
engenheiro Ricardo 
Barbosa.

JOVENS.
A faixa de 0 a 29 

anos concentra 48 
mortes, 25,53% do to-
tal de 188 óbitos no 
trânsito de janeiro a 
julho. O grupo de 30 
a 44 anos tem 45 vítimas fatais 
(23,94%) e a parcela de 60 a 74 
anos, 43 mortes (22,87%).

Número de atropelamentos sobe e 
desafia redução de mortes no Vale
Jovens, motociclistas e pedestres continuam desafiando as autoridades de trânsito na região; atropelamento 
foi o único tipo de acidente com alta no Vale do Paraíba em 2017, com 57 mortes contra 46, em 2016, alta de 23,91%
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SÃO JOOSÉ DOS CAMPOS

57
Pessoas
morreram em 
atropelamentos 
no Vale do 
Paraíba entre 
os meses de 
janeiro e agosto
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VIOLÊNCIA. 
Viatura da PM 

atende local de 
atropelamento fatal 
em S. José. Ao lado, 
acidentes ocorridos 
no Anel Viário da 

cidade.

Trânsito. São José registrou 
aumento nos atropelamentos 
entre janeiro e julho deste ano. 
Na cidade, em 2017, ocorreram 
18 mortes por atropelamento 
contra 14 em 2016, alta de 
28,57%. Com as quatro mortes 
desta quinta, a estatística deve 
piorar no último quadrimestre 
do ano.
“O público priorizado inicial-
mente são os cidadãos mais 
frágeis no trânsito, pedestres, 
ciclistas e motociclistas”, 

MAPAS DOS ACIDENTES

Índice de vítimas sobe 28% em São José; 
Taubaté e Jacareí tiveram queda em 2017

informou a Prefeitura de Jacareí 
sobre as ações de trânsito.
 No município, os atropelamen-
tos caíram 75% neste ano, até 
julho, com três mortes contra 12 
no ano passado.
No mesmo período, Taubaté 
reduziu 60% as mortes por 
atropelamento, com dois óbitos 
neste ano contra cinco, no ano 
passado. “A Prefeitura conti-
nua empenhada em reduzir os 
óbitos, com o foco especial no 
pedestre”, informou..
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